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RESUMO

Introdução: As Dermatoses Ocupacionais (DO) referem-se a alterações cutâneas, mucosas 
ou em anexos causadas por fatores laborais, como exposição a agentes químicos, 
biológicos ou físicos. As manifestações resultam do contato direto com substâncias 
nocivas ou do agravamento de condições dermatológicas preexistentes. Objetivo: Analisar 
a relação entre o nível educacional e a incidência de DO no Brasil, utilizando dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) para identificar padrões que 
auxiliem na prevenção. Método: Este estudo transversal descritivo e analítico utilizou dados 
de notificações de DO do SINAN, referentes ao período de 2019 a 2023, acessados via 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A seleção incluiu 
a categoria “Dermatose Relacionada ao Trabalho” e abrangeu o Brasil por região, UF e 
município. Como variável independente, utilizou-se o nível educacional dos pacientes. 
Resultados: Analisou-se 1.878 notificações de DO entre 2019 e 2023. A distribuição por 
nível educacional foi: Ignorado/Branco (393), Analfabetos (13), 1ª a 4ª série incompleta do 
Ensino Fundamental (97), 4ª série completa (60), 5ª a 8ª série incompleta (200), Ensino 
Fundamental completo (144), Ensino Médio incompleto (141), Ensino Médio completo 
(650), Educação superior incompleta (40), Educação superior completa (131) e Não se 
aplica (9). O Ensino Médio completo foi a categoria mais prevalente, cerca de 34,61% das 
notificações, com 166 registros em 2019, 160 em 2020, 85 em 2021, 125 em 2022 e 114 em 
2023. 20% das notificações foram classificadas como Ignorado/Branco, podendo distorcer 
os resultados. As categorias Analfabeto e Educação Superior Incompleta apresentaram 
os menores números. Considerações Finais: A prevalência de DO entre indivíduos 
com Ensino Médio completo possivelmente reflete a maior exposição em atividades de 
risco. Trabalhadores de menor escolaridade podem estar sub-representados devido à 
subnotificação, limitado acesso à saúde ou ocupações informais. A menor incidência entre 
graduados sugere menor exposição a ambientes laborais de alto risco. A elevada taxa 
de casos Ignorado/Branco e a subnotificação em escolaridade inferior podem distorcer 
os resultados, evidenciando a necessidade de aprimorar a notificação. Assim, é crucial 
investigar se fatores socioeconômicos e de acessibilidade influenciam tais disparidades.
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